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História Social da Cultura do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da 
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“As esperanças do século que morre são as lutas do 
século que nasce. 31 de dezembro de 1900 – 1 de 
janeiro de 1901. É o amanhecer do século novo. Jo­
guem flores de mãos cheias, trabalhadores, pensado­
res, homens. Se o século que morre viu a unificação 
e a independência das pátrias, o século que nasce verá 
a sua federação. Se os motos de emancipação social 
das classes trabalhadoras foram sufocados, a próxima 
geração verá o seu triunfo. [...] Avante! Lançamos ao 
século que não nos viu nascer, mas nos verá morrer, o 
nosso coração vivo [...] e vamos dar a todos os filhos 
do homem, trabalho, liberdade, justiça, paz!”.

Texto de Andrea Costa, fixado na placa de mármore 
que ainda hoje fica no muro da prefeitura de Ímola, 
primeiro município italiano a ser governado pela es­
querda. A placa foi posta em 1902 pelas sociedades mu­
tualistas, os sindicatos e os grupos socialistas e republi­
canos, por ocasião da vitória nas eleições municipais.
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L I S T A  D E  A B R E V I A T U R A S

ACS	 Archivio Centrale dello Stato, Roma (Arquivo Nacional da 
Itália).

AN	 Arquivo Nacional, Rio de Janeiro.
Apesp	 Arquivo Público do Estado de São Paulo, São Paulo.
ASDMAE	 Archivio Storico del Ministero degli Affari Esteri, Roma 

(Arquivo Histórico do Ministério das Relações Exteriores da 
Itália).

b.	 Busta (caixa) do fundo CPC no ACS. 
CPC	 Casellario Politico Centrale (Fundo de prontuários da polícia 

política italiana).
Deops/SP	 Departamento Estadual de Ordem Política e Social de São 

Paulo, Delegacia de Ordem Política e Social de São Paulo. 
MJNI	 Ministério da Justiça e Negócios do Interior.
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P R E F Á C I O *

O volume que o leitor tem em mãos destaca-se sobretudo pelo 
modo inovador com que analisa temáticas cruciais para a com
preensão da história das mudanças que o Brasil atravessou em sua 
trajetória memorável de crescimento capitalista. A análise se de
senvolve ao longo da década final do século XIX e das iniciais do 
XX, período em que a fisionomia produtiva e urbana de São Paulo 
se transforma, o proletariado de fábrica dá os primeiros passos  
e se estruturam as formas organizativas, com a contribuição subs
tancial dos imigrados, especialmente os italianos, que represen
tam, até o limiar dos anos 1920, a grande maioria da mão de obra 
e uma parte bastante significativa da liderança operária. A respeito 
dessas últimas questões existe uma tradição já consolidada de 
estudos, mas normalmente voltada a sublinhar a importância da 
militância e da ideologia libertária (e sindicalista) nesses proces
sos, quase estabelecendo a equação imigração–anarquismo–mo
vimento operário.

O estudo de Luigi Biondi abre, ao contrário, perspectivas 
amplas e, sob muitos aspectos, inesperadas sobre o peso dos socia
listas (e até mesmo dos republicanos) italianos na construção de 
um movimento de luta no plano político e sindical, com um pro
jeto muito mais vasto e articulado do que o caminho perseguido 
pelos libertários na socialização ideológica dos imigrados. Para 
isso, o autor se utiliza de um repertório bibliográfico vastíssimo, 
sustentado por uma pesquisa sistemática da imprensa étnica perió
dica e por uma obra excepcional de garimpagem das fontes arqui
vísticas existentes tanto na Itália quanto no Brasil, e da documen
tação das associações e das organizações sindicais. Daí emerge um  
 
*	 Tradução de Edilene Toledo.
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quadro muito mais complexo de quanto, no conjunto das pesquisas 
já publicadas, comumente se considerava acerca dos processos de 
organização e socialização ideológica do proletariado, no que se 
refere não só aos italianos, mas também aos brasileiros e aos 
imigrados de outras nacionalidades. E se é certo que os anarquistas 
tentaram realizar essa obra de sensibilização através dos instru
mentos que iam além da pregação no interior dos próprios grupos 
estruturados, agindo no campo jornalístico, teatral e escolar, tal 
multiplicidade de intervenções é ainda mais evidente no caso dos 
socialistas, empenhados numa participação em diversos níveis 
organizativos, dos círculos políticos aos sindicatos, das cooperativas 
de consumo e de produção às associações, sobretudo as de socorro 
mútuo.

Luigi Biondi nos oferece um quadro impressionante do 
dinamismo dessa estratégia de amplo espectro, da capacidade dos 
militantes de passar de uma forma de agregação a outra, ou de 
atuar em mais de uma delas ao mesmo tempo, estabelecendo 
vínculos entre todas e interagindo sobre bases de classe e sobre 
bases étnicas. A atuação nos diversos âmbitos estava, aliás, em 
sintonia com a cultura política dos socialistas, cujas lutas se expli
citavam em vários campos, sem desprezar nem mesmo a dialética 
em relação às próprias instituições. Além disso, como demonstra 
o autor, o partido italiano atribuía grande importância ao mundo 
da emigração, enviando ao exterior, e portanto também ao Brasil, 
militantes experientes para tentar organizar os conterrâneos ex-
patriados e para fundar e dirigir jornais, alimentando, assim, uma 
interessante circularidade (da qual o texto traz exemplos signifi-
cativos), que acabava levando os militantes a atuar em vários países, 
aprendendo eventualmente com os erros precedentes e afinando 
instrumentos e estratégias, em uma flexibilização contínua da 
própria ação. Nesse quadro geral, o mundo do associativismo se 
torna um ambiente fecundo de resultados possíveis. Para além dos 
fundamentados motivos de crítica em relação às associações ca-
racterizadas pelo excesso de nacionalismo (e, no caso das socie-
dades de caráter regional, pelo localismo exacerbado), procura-se 
continuamente atuar no interior das sociedades com o propósito 
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